
BALANÇO PATRIMONIAL - Em 31 de dezembro de 2015 e 2014 - (Em reais, excluídos os centavos)

 ATIVO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO
 Nota 2015 2014  Nota 2015 2014 

Circulante    Circulante 
Caixa e bancos 03 a  196.647 472.914 Fornecedores  10  2.782.010 3.219.203  
Aplicações financeiras 03 b  12.679.690 27.570.854  Adiantamentos de clientes    30.303 29.030  
Contas a receber de clientes 04  22.455.063 11.322.423  Obrigações sociais e trabalhistas  11  2.642.465 2.184.952  
Estoques 05  2.739.992 2.785.138  Obrigações tributárias  12  1.613.222 1.338.807  
Tributos a recuperar   220.390 303.149  Outras contas a pagar    496.477 623.818 
Adiantamentos diversos   217.119 340.719      
Outras contas a receber 06  1.174.029 993.326        
Custos a apropriar 07  3.921.868 945.406    Total do circulante    7.564.477 7.395.810  
Despesas antecipadas   190.452 147.274

Total do circulante   43.795.250 44.881.203 Não circulante
     Provisão para contingências trabalhistas  14  1.745.086 2.182.285  
Não circulante
Realizável a longo prazo    Total do não circulante   1.745.086 2.182.285
      Depósitos judiciais 08 3.759.297 3.785.984   
              
   3.759.297 3.785.984 Patrimônio líquido 15    
     Capital social    44.726.598   44.726.598  
    Reserva de lucros    14.284.497 13.184.763  
Investimentos   166.152   166.152  
Imobilizado 09  20.536.180 18.542.191    
Intangível   63.779 113.926  Total do patrimônio líquido    59.011.095 57.911.361
Total do não circulante   24.525.408 22.608.253      

TOTAL DO ATIVO   68.320.658 67.489.456   TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO    68.320.658 67.489.456 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 

(Em reais, excluídos os centavos)

 2015 2014 
Receita operacional bruta 
  Prestação de serviços  65.686.126 60.666.458  

  65.686.126 60.666.458  

Deduções sobre serviços 
Tributos incidentes sobre os serviços prestados  (4.940.114) (4.266.897) 
Faturas Canceladas - (22.781)
  (4.940.114)  (4.289.678) 

 
Receita operacional líquida  60.746.012 56.376.780  

 
Custo dos serviços prestados  (34.600.281) (29.192.558) 

 
Lucro bruto  26.145.731 27.184.222  

(Despesas) receitas operacionais 
Despesas comerciais                                                    (3.769.908) (3.891.185) 
Despesas administrativas com pessoal   (12.920.161) (12.190.821) 
Despesas gerais e administrativas  (8.222.287) (7.904.991) 
Despesas tributárias  (476.230) (952.515) 
Despesas de depreciação e amortização  (1.014.436) (1.066.169) 
Receitas financeiras  2.614.140 3.359.801 
Despesas financeiras  (48.439) (1.065.260) 
Benefício fiscal - Parcelamento da Prefeitura Municipal (PPI) - 1.210.923
Outras receitas e despesas  267.465 1.121.691  

  (23.569.856) (21.378.526) 

 
Lucro do exercício antes da contribuição social e do  
Imposto de renda  2.575.875 5.805.696  

Contribuição social  (396.675) (790.481) 

Imposto de renda  (1.079.466) (2.176.485) 

Lucro líquido do exercício  1.099.734 2.838.730  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 -  (Em reais, excluídos os centavos)

  Reserva de 
  lucros 
 Capital Retenção de  Lucros 
 social lucros acumulados Total
 
Saldos em 31 de dezembro de 2013  44.726.598   10.346.033   -   55.072.631 
 
Lucro líquido do exercício    2.838.730   2.838.730 
Destinação dos lucros 
  ... Retenção de lucros   2.838.730   (2.838.730)  - 
 
Saldos em 31 de dezembro de 2014  44.726.598   13.184.763   -   57.911.361 
 
Lucro líquido do exercício    1.099.734  1.099.734  
Destinação dos lucros 
  ... Retenção de lucros   1.099.734   (1.099.734)  - 
 
Saldos em 31 de dezembro de 2015  44.726.598   14.284.497   - 59.011.095  
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014

(Em reais, excluídos os centavos)

 2015 2014
Fluxos de caixa das atividades operacionais 
  Lucro líquido do exercício  1.099.734 2.838.730 
   Ajustes por: 
    Depreciações e amortizações  2.118.262 2.226.281 
    Baixa de bens do ativo imobilizado e outros  47.995 19.224 
    Provisão (reversão) para contingências trabalhistas  6.489 (526.462) 
  3.272.480 4.557.773 
 
Variações nos ativos - (Aumento) redução 
    Contas a receber de clientes  (11.132.640) 1.146.273 
    Estoques  45.146 (811.951) 
    Tributos a recuperar  82.759 30.568 
    Outras contas a receber  (180.703) (278.128)
    Despesas antecipadas, custos a apropriar  
    e adiantamentos diversos  (2.896.040) (880.882) 
  (14.081.478) (794.120) 
Variações nos passivos - Aumento (redução) 
    Fornecedores  (437.193) 1.467.048
    Obrigações sociais e trabalhistas  457.513 185.782
    Obrigações tributárias  274.415 (14.929)
    Outras contas a pagar e adiantamentos de clientes  (126.068) 56.144  
    Imposto de renda e contribuição social a pagar  - (237.165)
    Provisões para contingências trabalhistas (443.688) (803.253)
  (275.021) 653.627
 
Caixa líquido (aplicado) gerado  
nas atividades operacionais  (11.084.019) 4.417.280 
 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos 
    Aquisição de imobilizado  (4.110.100) (4.693.627) 
    Depósitos judiciais 26.688 875.657
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimentos  (4.083.412) (3.817.970)
 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos 
    Distribuição extraordinária de lucros  - (1.842.051) 
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamentos  - (1.842.051)
 
Redução líquida do caixa e equivalentes de caixa   (15.167.431) (1.242.741) 
 
Demonstração da variação do caixa e equivalentes de caixa 2015 2014
  Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício  28.043.768 29.286.509 
  Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício  12.876.337 28.043.768 
  (15.167.431) (1.242.741)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014

(Em reais, excluídos os centavos)

 2015 2014 

 
Receitas 
Receitas de prestação de serviços  65.686.126 60.643.677  
Outras receitas  388.704 2.394.597  
Contas a receber - perdas efetivas  (195.983) (669.836) 
  
  65.878.847 62.368.438  

Insumos adquiridos de terceiros 
Matéria-Prima consumida  (2.711.017) (3.028.925)
Serviços prestados por terceiros  (14.343.750) (9.447.614)
Materiais, energia e outros  (9.303.391) (8.823.666) 

  (26.358.158) (21.300.205) 

Valor adicionado bruto  39.520.689 41.068.233  

Depreciação e amortização  (2.118.262) (2.226.281) 

Valor adicionado líquido produzido pela Empresa  37.402.427 38.841.952  

Valor adicionado recebido em transferência 
Receitas financeiras  2.614.140 3.359.801  
  2.614.140 3.359.801  

Valor adicionado total a distribuir  40.016.567   42.201.753  

Distribuição do valor adicionado  %  %

Empregados  24.413.077 61,01 23.535.813  55,57
Governo  11.913.013 29,77 13.173.873  31,22
Financiadores  2.590.743 6,47 2.653.337  6,29
Lucros retidos  1.099.734 2,75 2.838.730  6,73
    
Valor adicionado total distribuído  40.016.567 100,00 42.201.753  100,00

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014

(Em reais, excluídos os centavos)

1 - CONTEXTO OPERACIONAL

A Empresa Gráfica da Bahia é uma empresa pública vinculada a Secretaria da Casa Civil, com 
personalidade jurídica de direito privado, patrimônio próprio, autonomia administrativa e finan-
ceira e capital exclusivo do Estado regida pela Lei nº 6.404/76, com alterações introduzidas pela 
Lei n º 9.475/97 e pela Lei n º 11.638/07, por seu Estatuto, pelo Regimento Interno e demais 
disposições legais pertinentes.

Tem como finalidade principal publicar os atos do poder Executivo, Legislativo e Judiciário do 
Estado, executar serviços gráficos, de microfilmagem e outras atividades correlatas.

2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E PRINCIPAIS PRÁTICAS 
CONTÁBEIS

2.1. - Apresentação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades por Ações, Normas Brasi-
leiras de Contabilidade, bem como com os Pronunciamentos, Orientações e as Interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC.

Essas demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as Normas Brasileiras de 
Contabilidade Para Pequenas e Médias Empresas (NBC TG 1000), aprovadas pela Resolução 
CFC nº 1.255/2009.

2.2. - Descrição das principais práticas contábeis adotadas pela Sociedade

As principais práticas contábeis adotadas para elaboração dessas demonstrações financeiras 
estão descritas a seguir:

a) Contas a receber

Estão registradas e mantidas no balanço pelo seu valor nominal. 

b) Perda efetiva

Constituída para fazer face a possíveis valores incobráveis de contas a receber, de acordo com 
as expectativas da Administração.

c) Estoques

Os estoques são demonstrados ao custo médio das compras, os quais são inferiores aos custos 
de reposição ou aos valores de realização.

d) Imobilizado

Registrado pelo custo de aquisição e/ou construção, deduzido da depreciação acumulada calcu-
lada pelo método linear de acordo com as taxas descritas na nota explicativa n° 9. 

e) Intangível

Registrado pelo custo de aquisição. A amortização é calculada pelo método linear levando-se 
em consideração a taxa de 20% ao ano. 

f) Demais passivos circulantes

São apresentados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias incorridas.

g) Imposto de renda, contribuição social, PIS e COFINS.

O imposto de renda da pessoa jurídica, a contribuição social sobre o lucro, o PIS e a COFINS, 
são calculados segundo as normas e critérios estabelecidos pela legislação fiscal, conforme 
nota explicativa nº 13 e são contabilizados pelo regime de competência.

h) Apuração do resultado

O resultado é apurado pelo regime de competência.

i) Uso de estimativas

A preparação das demonstrações financeiras requer que a administração da sociedade efetue 
estimativas e adote premissas no seu melhor julgamento, que afetam os montantes apresenta-
dos de ativos e passivos, assim como os valores de receitas, despesas e custos. Os principais 
valores estimados são: depreciação, amortização e provisão para contingências.
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3 – DISPONIBILIDADES

a) Caixa e bancos

Os saldos destas contas, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, estão demonstrados a seguir:

2015 2014
Caixa 879 430
Banco do Brasil S.A 195.768 472.484

196.647 472.914
b) Aplicações financeiras

Os saldos desta conta, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, estão demonstrados a seguir:

2015 2014
Banco do Brasil S.A 12.679.690 27.570.854

12.679.690 27.570.854
Aplicação financeira efetuada no Banco do Brasil em títulos de renda fixa – CDB/DI SWAP.

4 – CONTAS A RECEBER DE CLIENTES

A composição dos saldos, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, pode ser demonstrada como segue:

2015 2014
Secretaria da Educação do Estado da Bahia 5.618.735 2.701.096
Secretaria da Administração do Estado da Bahia - SAEB 4.410.010 1.021.023
Instituto Anísio Teixeira 1.489.101 515.365
DETRAN-Ba - Departamento Estadual de Trânsito 1.422.848 548.393
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 1.172.939 571.866
SESAB - Secretaria de Saúde do Estado da Bahia 1.172.414 614.031
Bahia Tribunal de Justiça 878.993 28.322
Universidade do Estado da Bahia 382.007 750.825
Universidade Estadual de Feira de Santana 340.114 105.154
Fundação Cultural do Estado da Bahia 255.338 288.138
Secretaria de Promoção da Igual. Racial do Estado da Bahia 251.147 245.643
Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrícola - EBDA 207.842 102.173
Associação Transparência Municipal 154.869 154.869
Secretaria de Comunicação Social 151.085 65.285
Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos 146.302 284.574
CONDER – Cia de Desenvolvimento Urbano Estado da Bahia 129.589 186.753
Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional 116.798 28.194
Instituto do Meio Ambiente 114.109 199.809
Instituto Federal de Educação 107.352 273.545
Instituto Patrimônio Artístico 100.155 -
Secretaria de Cultura 97.917 56.835
Conselho Estadual de Educação 88.808 439.592
Superintendência de Trânsito e Transporte do Salvador 86.324 220.817
Secretaria da Justiça, Direitos Humanos e Desenv. Social 83.403 -
Assembleia Legislativa do Estado da Bahia 80.545 107.838
SESAB/FESBA/CIAVE - Fundo Estadual de Saúde 73.354 -
Fundação de Hematologia Hemoterapia da Bahia 69.969 272.993
Superitendência da Previdência 69.836 -
Companhia de Engenharia Hídrica e de Saneamento da Bahia 63.844 -
Secretaria de Desenvolvimento Rural 55.396 54.442
Serviços Gráficos de Sergipe 55.206 -
Prefeitura Municipal do Salvador 54.360 54.360
Empresa Baiana de Águas e Saneamento 54.286 391.660
Cia de Processamento de Dados do Estado da Bahia 54.181 213.835
Universidade Estadual de Santa Cruz 53.752 7.598
Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia 52.670 5.036
Departamento de Infraestrutura - 295.886
PM-Ba – Polícia Militar da Bahia - 170.468
Union Comunicação Ltda - 109.368
Secretaria do Meio Ambiente - 85.416
Universidade Federal da Bahia - 77.991
Tribunal de Contas dos Municípios - 59.737
Secretaria da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária.                                                                          - 22.823
Secretaria da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos. - 13.373
Secretaria do Trab., Emprego e Renda do Estado da Bahia. - 6.218
Companhia de Engenharia Rural da Bahia - 5.216
Outros 1.361.623 1.107.313

21.077.221 12.463.873
Medições a Faturar - Histórico Funcional SAEB 1.764.135 -
(-) Perda efetiva (386.293) (1.141.450)

22.455.063 11.322.423
A composição por idade de vencimento das contas a receber de clientes em 31 de dezembro de 
2015 e 2014, está demonstrada a seguir:

Contas a receber por idade de vencimento 2015 2014
A vencer 4.912.053 2.388.135
Vencidos até 120 dias 4.231.304 3.378.460
Vencidos entre 120 a 365 dias 5.700.761 1.700.167
Vencidos mais de um ano 6.233.103 4.997.111

21.077.221 12.463.873
5 – ESTOQUES

A composição dos saldos, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, pode ser demonstrada como 
segue:

Matéria prima 2015 2014
 - Papel 1.503.071 1.814.458
 - Chapa 278.235 192.957
 - Envelope 2.813 3.971
 - Filme 21.617 16.634
 - Tinta 38.026 33.133
 - Outros 213.205 202.890

2.065.967 2.264.043
Material de consumo 49.397 67.693
Material de manutenção de máquinas e equipamentos 386.239 275.342
Outros materiais 247.389 178.060

2.739.992 2.785.138
6 – OUTRAS CONTAS A RECEBER

A composição dos saldos, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, pode ser demonstrada como segue:

2015 2014
REDECARD S.A 27.235 24.149
VISANET S.A 53.497 39.454
Convênio de pessoal à disposição 185.026 166.742
Depósito e caução 890.932 760.551
Outras contas a receber 17.339 2.430

1.174.029 993.326
7 – CUSTOS A APROPRIAR
A composição dos saldos, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, pode ser demonstrada como segue:

2015 2014
Certificação digital 460.870 571.069
Direito uso software 3.460.998 374.337

3.921.868 945.406
Certificação digital
Referem-se às aquisições de certificações para execução de serviços técnicos especializados e 
continuados para credenciamento e operacionalização de Autoridade Certificadora, dos seguin-
tes tipos: e-CPF :A1 e A3, e-CNPJ A1 e A3, e-Equipamento Servidor A1, CerJUS Institucional, 
CerJUS Poder Público e CAA - Certificado de atributos vinculados ao Certificado Digital. Os 
valores são apropriados no Resultado do Exercício a medida em que os certificados são repas-
sados ao público em geral.
Direito uso software
Referem-se aos gastos efetuados para aquisição do direito de uso de software não classificados 
como Ativo Intangível. Os valores são apropriados no Resultado do Exercício na proporção de 
1/60 avos. 

8 – DEPÓSITOS JUDICIAIS
A Sociedade vem discutindo judicialmente a legalidade de algumas reclamações trabalhistas, 
tendo sido efetuado, ao longo do tempo, depósitos judiciais no montante de R$ 3.759.297 (em 
2014, R$ 3.785.984). Em caso de decisão desfavorável à Sociedade quando do desfecho final 
dos processos em andamento, os depósitos a eles vinculados serão repassados à parte vence-
dora, como liquidação do valor do débito. Caso estes sejam maiores do que os valores dos de-
pósitos, a Sociedade complementará o pagamento. Conservadoramente, a Sociedade mantém 
provisionado todos os valores que envolvem estes depósitos judiciais.  

2015 2014
Adições Baixas Saldo Saldo

Depósitos judiciais 719.402 (746.089) 3.759.297 3.785.984
719.402 (746.089) 3.759.297 3.785.984

9 – IMOBILIZADO

2015 2014

Taxa de 
depre-
ciação 

Valor de  
custo

Depreciação 
acumulada Líquido Líquido

Terrenos - 21.688 - 21.688 21.688
Edificações e benfeitorias 4 8.669.040 3.378.294 5.290.746 5.622.671
Máquinas e equipamentos 10 22.729.200 20.054.773 2.674.427 3.138.894
Veículos 20 184.889 157.697 27.192 36.323
Móveis e utensílios 10 8.566.619 2.695.199 5.871.420 3.883.810
Instalações 10 894.308 545.191 349.117 394.199
Computadores e periféricos 20 2.154.614 1.316.834 837.780 1.090.246

Aparelhos de telecomunicações 10 10.000 6.394 3.606 3.924
Imóveis em construção - 5.125.767 - 5.125.767 4.335.827
Instalações em andamento - 325.440 - 325.440 -
Outros - 133.718 124.721 8.997 14.609
Total do imobilizado 48.815.283 28.279.103 20.536.180 18.542.191

A depreciação do exercício findo em 31 de dezembro de 2015 montou a R$ 2.068.116 (em 2014, 
R$ 2.160.454), sendo apropriada R$ 1.077.695 (em 2014, R$ 1.125.810) ao custo dos serviços 
prestados e R$ 990.421 (Em 2014, R$ 1.034.644), como despesa operacional.
Valor recuperável do ativo imobilizado
De acordo com o Pronunciamento Técnico CPC PME – Contabilidade para Pequenas e Médias 
Empresas, seção 27 – Redução ao Valor Recuperável de Ativo, as empresas devem verificar, 
anualmente, se há indícios de perda de recuperabilidade. Caso aconteça, as empresas devem 
avaliar o grau de recuperação dos ativos não financeiros. A Administração da EGBA entende 
que não há necessidade de constituição de provisão com perdas do valor recuperável impair-
ment dos bens integrantes do ativo imobilizado. 
10 – FORNECEDORES
Os saldos desta conta, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, estão demonstrados a seguir:

2015 2014
Multi Storage Armazéns Gerais Serviços Ltda. 271.105 164.839
Escrita Comércio e Serviços Ltda. 255.862 238.027
Maistec Tecnologia de Informação Ltda. - EPP 255.030 -
Ciberian Tecnologia da Informação Ltda 229.930 412.171
AML Serviços e Empreendimentos Ltda. 205.371 -
Neoluz Projetos e Engenharia Ltda. - EPP 185.966 -
Graphimport Importação e Exportação Ltda. 143.636 67.030
Informativa Distribuidora de Impressos Ltda. 130.584 254.018
Moderna Conservação e Manutenção Ltda - ME 122.973 122.973
RM Serviços Tecnologia e Recursos Humanos  Ltda - EPP 102.318 142.116
MSE Systems Comercio de Máquinas Gráficas Ltda. 96.551 110.015
Vipac Segurança e Vigilância Ltda. 85.332 51.201
COELBA Cia de Eletricidade do Estado da Bahia 82.142 64.422
Green Card S/A Refeições Comércio e Serviços 56.838 62.308
Prodeb Cia de Processamento de Dados do Estado da BA. 55.503 67.104
Laife Empreendimentos e Serviços Ltda. 40.170 7.456
Aliança do Brasil Seguros S.A. 36.502 36.502
PA Arquivos Ltda. 34.425 -
Avansys Tecnologia Ltda. 33.393 33.369
JR Segurança e Vigilância Ltda. 32.247 32.247
Flex Assessoria de Empresas Eireli - EPP 21.685 -
Albano Falcão Moura Cons. e Treinamento Ltda. - EPP 19.565 -
TELEMAR Telecomunicações da Bahia 18.371 25.574
Grupo Braspe 15.652 -
TOTVS S.A. - 137.976
Certisign Certificadora Digital S.A - 410.000
Chipcia Informatica Ltda - 114.000
Shalev Empreendimentos Eireli EPP - 84.288
CP Eletronica Ltda. - 68.086
ECALC Sistemas de Computação Ltda. - 34.873

AMTL Serviços de Manutenção e Conservação Ltda. - 33.264
Locadora Gontijo Ltda. - 30.899
JRP Assessoria de Informática Ltda. - 24.537
Fundação José Silveira - 15.834
SALTTUR Salvador Transportes e Serviços Ltda. - 4.845
Alternativa Serviços Empreendimentos Ltda. - 2.677
EBCT Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - 2.269
Outros 250.859 364.283

2.782.010 3.219.203
11 – OBRIGAÇÕES SOCIAIS E TRABALHISTAS
Os saldos desta conta, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, estão demonstrados a seguir:

2015 2014
Férias a pagar 1.331.771 1.080.559

Encargos sociais sobre férias 476.773 386.839
Encargos sociais sobre décimo terceiro salário 45.589 40.947
FGTS 113.656 101.440
INSS 498.235 431.000
FUNPREV a pagar 94.184 -
SESI/SENAI 34.156 28.491
INSS retido na fonte 48.101 36.699
Ordenados, salários e vantagens - 78.977

2.642.465 2.184.952
12 – OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
A composição dos saldos, em 31 de dezembro de 2015 e 2014, pode ser demonstrada como 
segue:

2015 2014

COFINS 238.017 101.481
PASEP 51.342 22.009
ISS retido na fonte 44.591 32.017
ISS sobre faturamento 893.290 893.427
IRRF 303.162 237.024
Outros 82.820 52.849

1.613.222 1.338.807
13 – IMPOSTO DE RENDA, CONTRIBUIÇÃO SOCIAL, PIS E COFINS.
A Sociedade vem apurando o imposto de renda e contribuição social com base no lucro real. 
As alíquotas do Imposto de Renda, Contribuição Social, utilizadas sobre as bases de cálculo são 
de 25%, 9%, o PIS e COFINS receita cumulativa (0,65% e 3%), não-cumulativa (1,65% e 7,60%) 
e sobre receitas financeiras (065% e 4%) respectivamente.
14 – PROVISÕES PARA CONTINGÊNCIAS TRABALHISTAS
A Sociedade possui contigências advindas do curso normal das operações. Em 31 de dezem-
bro de 2015, os montantes envolvidos de acordo com processos cuja probalidade de perda 
é provável, possível e remota, baseada nas expectativas dos assessores jurídicos, pode ser 
demonstrado abaixo:

Expectativa de perda
Natureza Provável Possível Remota

Trabalhista 1.745.086 978.000 162.000

1.745.086 978.000 162.000

A EGBA constituiu provisão para perdas prováveis referentes a reclamações trabalhistas. O va-
lor provisionado até 31 de dezembro de 2015 montava a R$ 1.745.086 (em 2014, R$ 2.182.285).

2015 2014

Adições Baixas Reversão Saldo Saldo
Contingências trabalhistas - (437.199) - 1.745.086 2.182.285

- (437.199) - 1.745.086 2.182.285
15 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a) Capital social
O capital social da EGBA em 31 de dezembro de 2015 e 2014, no valor de R$ 44.726.598 é 
integralizado pelos bens imóveis, móveis e direitos e valores de suas propriedades e por reserva 
de reavaliação, incorporada a seu capital, conforme dispositivos legais pertinentes.
b) Retenção de lucros
O lucro líquido apurado no balanço patrimonial de cada exercício social é distribuído ao Estado 
da Bahia, incorporado ao capital social da EGBA ou mantido em retenção de lucros, conforme 
deliberação do Conselho de Administração. 
O saldo de lucros acumulados em 31 de dezembro de 2015 encontra-se à disposição, tendo sido 
proposta pela administração a retenção integral dos lucros, conforme disposto no artigo 202, 
parágrafo 3º, da Lei 6.404/76, com nova redação dada pela Lei 10.303/2001.
16 - CONTINGÊNCIAS
De acordo com a legislação fiscal vigente, os registros contábeis, fiscais, trabalhistas e previ-
denciários da Sociedade dos últimos cinco anos e trinta anos para fins de FGTS, encontram-se 
abertos para eventual fiscalização por parte das autoridades fiscais. A administração da So-
ciedade é de opinião que, em caso de eventual fiscalização, não haverá questionamentos que 
envolvam valores significativos.
17 – OUTRAS INFORMAÇÕES
Investimentos - Companhia de Transportes de Salvador – CTS
Em 23 de maio de 2013, através do termo de transferência de ações, a Empresa Salvador Tu-
rismo S.A – SALTUR, transferiu para Empresa Gráfica da Bahia – EGBA, sem ônus, as ações 
ordinárias nominativas, representativas de 0,87% do capital social da Companhia de Transportes 
de Salvador – CTS, nos termos autorizados pela Lei Municipal n° 8.411 de 14 de maio de 2013. 
O valor correspondente às ações transferidas para EGBA, em 23 de maio de 2013, montava a R$ 
1.410.840 (Integralizadas R$ 121.000 e a integralizar R$ 1.289.840), tendo sido contabilizado a 
parcela integralizada a débito da conta de investimentos e a crédito de outras receitas – Doações, 
no Resultado do Exercício. 
Seguros
A cobertura de seguros é determinada com base no valor dos ativos e do respectivo risco en-
volvido. Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, os valores de cobertura das apólices vigentes 
eram os seguintes:

Montante Segurado
Modalidade do Seguro Bens Segurados 2015 2014
Multirisco – incêndio Prédio, máquinas, móveis, utensílios e 

instalações.
31.100.000 31.100.000

Roubo ou furto Bens diversos 50.000 50.000
Responsabilidade civil geral Operações da EGBA 1.000.000 1.000.000

Riscos do empregador 500.000 500.000
Guarda de veículos de terceiros 50.000 50.000

18 – INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Em 31 de dezembro de 2015 e 2014, o valor dos instrumentos reconhecidos no balanço pa-
trimonial se aproxima dos respectivos valores de mercado. Não é prático da Empresa operar 
com derivativos.
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 RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES  
SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Aos Administradores e Acionistas da 
Empresa Gráfica da Bahia - EGBA 

SALVADOR-BA

Examinamos as demonstrações contábeis da Empresa Gráfica da Bahia - EGBA, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do património líquido e dos fluxos de caixa 
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas con-

tábeis e demais notas explicativas.

Responsabilidade da administração da Companhia sobre as demonstrações contábeis
A administração da EMPRESA GRÁFICA DA BAHIA - EGBA é responsável pela elabora-
ção e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as Nor-
mas Internacionais de Contabilidade e de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independente-

mente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelo auditor e que a auditoria seja planejada e executada com, 
o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão 

livres de distorção relevante.

Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção 
de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstra-
ções contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do au-
ditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 
contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de 
riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e 
adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar 
os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não 
para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da 
Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela admi-
nistração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis 

tomadas em conjunto.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal da Empresa Gráfica da Bahia - EGBA, cumprindo suas 
atribuições estatutárias e tendo examinado o Balanço Patrimonial e demais Demonstra-
ções Contábeis do exercício de 2015, elaborados pela Audicont Auditores e Consultores 
e auditados pela Elildes Fortaleza Santos Consultoria entendem que os referidos docu-
mentos retratam adequadamente a posição da empresa em 31 de Dezembro de 2015, 
opinando favoravelmente pela sua aprovação, estando, pois, em condições de ser sub-
metidos à apreciação do Conselho de Administração da EGBA e do Tribunal de Contas 
do Estado da Bahia. Registramos, conforme informação da Diretoria da EGBA, que não 
ocorreram auditorias/inspeções do Tribunal de Contas do Estado - TCE, relativas aos 
exercícios de 2014 e 2015.

Salvador, 15 de abril de 2016

CÍCERO DE ANDRADE ROCHA FILHO

JASSICON QUEIROZ DOS SANTOS

WILLADESMON SANTOS DA SILVA

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Bruno Dauster Magalhães e Silva
Luiz Gonzaga Fraga de Andrade

André Nascimento Curvello
Edelvino da Silva Góes Filho

Paulo Cezar Lisboa Cerqueira

DIRETORIA
Luiz Gonzaga Fraga de Andrade

Diretor Geral

Marcos Emílio Barbosa dos Santos
Diretor Administrativo-Financeiro

Lucas Machado Moreira de Souza
Diretor Técnico

Audicont - Auditores e Consultores
CRC (BA) 0568

Edson Oliveira dos Santos
Gerente Contábil e Financeiro

CRC (BA) 10.229
Roberto Ferreira de Carvalho

Chefe da Seção de Contabilidade e Custos
CRC (BA) 4.601

Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fun-
damentar nossa opinião.

Opinião 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da EGBA 
- Empresa Gráfica da Bahia em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas ope-
rações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil.

Ênfase 
Conforme mencionado na Nota Explicativa n° 9, a Administração da empresa optou por 
não efetuar o estudo sobre a vida útil econômica dos bens dos valores registrados no 
ativo imobilizado e intangível a fim de que fossem revisados e ajustados os critérios utili-
zados para determinação da vida útileconômica estimada e para cálculo da depreciação 
e amortização. Considerando a relevância deste grupo de contas enfatizamos a impor-
tância em atender ao referido CPC-PME Seção 27’- Redução ao Valor Recuperável de 
Ativo, visando manter os registros contábeis e o controle patrimonial ao seu valor justo. 

Em 31.12.2015 o valor líquido do Imobilizado totalizava em R$ 20.536.180.
 

Outros Assuntos
Auditoria dos valores referentes ao exercício anterior

Os valores correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2014, apresen-
tado para fins de comparação, foram anteriormente auditados por outros auditores 
independentes, que emitiram relatório datado de 08 de abril de 2015, não contendo 

modificação (ressalva).

Demonstrações do Valor Adicionado
Examinamos também as demonstrações do valor adicionado (DVA), referentes ao 
exercício findo em 31 de dezembro de 2015, preparada sob a responsabilidade da ad-
ministração da Companhia, cuja apresentação é requerida pela legislação societária 
brasileira para companhias abertas, e como informação suplementar pelas IFRS que 
não requerem a apresentação da DVA. Essa demonstração foi submetida aos mesmos 
procedimentos de auditoria descritos anteriormente e, em nossa opinião, está adequa-
damente apresentada, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às demons-

trações financeiras tomadas em conjunto.

 Natal, RN, 29 de março de 2.016.

FORTALEZA SANTOS CONSULTORIA
CRC/RN-000398/O-6 S-BA

ELILDES FORTALEZA SANTOS
Contador CRC/RN-010020/O-3 S-BA

Responsável Técnico
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INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA BAHIA

                                                                                                                                                                  CNPJ: 003.75.972/0007-56

                                                                                     EDITAL 

O Superintendente Regional do INCRA no Estado da Bahia, nomeado pela Portaria INCRA/P/Nº594/2015, publicada no DOU de 11/11/2015, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Art. 22 da Estrutura Regimental e em cumprimento ao 
Decreto nº. 4.887, de 20/11/2003, TORNA PÚBLICO que tramita na citada Superintendência o Processo Administrativo n° 54160.000824/2009-12, que trata da regularização fundiária das terras da Comunidade Remanescente de Quilombo da Fazenda 
Porteiras, localizada no município de Entre Rios, Estado da Bahia. O território ora em processo de regularização é o que consta no Relatório Técnico de Identificação e Delimitação realizado por equipe multidisciplinar, incluindo profissionais do Contrato 
firmado entre o INCRA/SEDE e a ECODIMENSÃO - Meio Ambiente e Responsabilidade Social - Ltda (processo Nº 54000.000556/2011-96) instituída pelas Ordens de Serviço/INCRA/GAB/BA nº(s) 126/2011,54/2012,55/2012,36/2013 e 19/2015, e 
aprovado pelo Comitê de Decisão Regional, conforme  Ata nº16/2016. A comunidade é composta por 148 (cento e quarenta e oito) famílias e o território identificado e delimitado possui área total 1.938,1820 hectares (hum mil novecentos e trinta e oito 
hectares, dezoito ares e vinte centiares) e perímetro de 41.359,83 m (quarenta e hum mil, trezentos e cinquenta e nove metros e oitenta e três centímetros), com os seguintes limites e confrontações: norte : Rio Inhambupe, faixa de domínio ferrovia Centro 
Atlântico, Angelo Batista dos Santos e faixa de domínio da rodovia federal BR- 101 ; leste : Rio Inhambupe, Fazenda Capebi, faixa de domínio ferrovia Centro Atlântico, Angelo Batista dos Santos e faixa de domínio da rodovia estadual BA  400 ; sul :
faixa de domínio da estadual BA  400 e Área Urbana ; oeste : Área Urbana , faixa de domínio da rodovia federal BR - 101, Fazenda Milagres / João José Macedo Filho, Rua Lot. Nova Esperança, Ronaldo Pacheco da Silva / Lot. Água Azul , Rua Lot. 
Água Azul, Maria da Conceição Pereira / Lot. Água Azul, Francisco Conceição / Lot. Água Azul, Basilia Ribeiro dos Santos, Candida Ribeiro dos Santos, Raimunda Maria da Conceição Santos Brito, Célia Conceição Santos, Espolio de Domingos Macedo 
dos Santos, José Walter Barbosa Vasconcelos, Maria Cantuária dos Santos, Josenildo Anjo dos Santos, Lotes Urbanos, Edivaldo de Jesus Souza / Lot. Nova Esperança, José Roberto dos Santos / Lot. Nova Esperança.No perímetro descrito incidem os 
seguintes registros imobiliários lavrado no Cartório de Registro de Imóveis e Hipotecas da Comarca de Entre Rios/BA: Antônio Aciolli de Menezes/Márcia Maria Menezes dos Santos,Mat.Nº R-1-6.815/fl.86/lv.2AD ; Assis Lima dos Santos/A. Lima dos 
Santos Construtora, R-1-1.298,lv.108,fls.57; Carlos Alberto Araponga Dória / Adm Cós Ltda, R-1-767/fl.126/lv.2-C; Carlos A. Pinho e Silva/Auréa Mercia Costa Pinho/Mônica Maria Silva Menezes, R-3-1.164/fl.224/lv.02-D; Cheim Transportes SA 
,R-1-6.896/fl.171/lv.2AD; Cia de Ferros Ligas da Bahia  FERBASA, R-769/fls.168 e 169/lv.3; Dionizia da Cruz dos Santos, R-1-6.265/fl.86/lv.2AA; Espólio de Domingos Ferreira da Paz, R-1-498/fl.92/lv.2-B, Floripes Ribeiro da Silva Santos, R-1-
1.612,fl.256/lv.2-F, Fundação José Carvalho, R-1-1.205/fl.265/lv.2-D e R-1-4.000/fl.33/lv.2-P; Jairo Osvaldo Batista Barreto / Jairsa Maria Batista Barreto, Mat.1.846/lv.2; João José de Macedo Filho, R-1-11.825/fl.181/lv.2-G, Julieta da Cruz Reis 
Silva, Mat. 687/fl. 687/lv.02; Julio Biondo Neto / Gina Vano Biondo, R-2-522/fl.04/lv.001;Petroléo Brasileiro SA, R-1-1.825/fl.181/lv.2-G / R-6-1.825; Renato dos Santos, R-1-5.279/fl.277/lv.2-v; Roberto Jesus dos Santos, R-1-6.274/fl.97/lv.2-AA; Ruy 
Lins Faria R-17-400fl.107/lv.2-U ; Gonçalo Vitalino, R- 4.911/fl.105 (verso) / lv. B-8 ; Posses : Marcos Alves de Araújo e José Luiz de Carvalho. Nestes termos, o INCRA/BA NOTIFICA os ocupantes e confinantes detentores de domínio ou não, 
abrangidos pelo perímetro descrito, para no prazo de 90 dias para apresentarem suas contestações ao Relatório Técnico. Para maiores informações, os interessados devem procurar o Serviço de Regularização de Territórios Quilombolas, da 
Superintendência Regional do INCRA, situada na Avenida Ulysses Guimarães, nº640  Sussuarana  Centro Administrativo da Bahia  Cep: 41.213-000. Fone: (71) 3505.5318  Fax: (71) 35055314, de segunda a sexta-feira, das 8:00 às 12:00 e das 
14:00 às 18:00 horas, onde o referido processo administrativo, em cujos autos se processa o feito, estará à disposição dos interessados para consulta.

Luiz Gugé Santos Fernandes

Superintendente Regional

INCRA/BA
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